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1. Identificação  

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte  

1.2. Curso: Música  

1.3. Disciplina:  
Nome da Disciplina 
Técnicas e Expressão  

Vocal II 

1.4. Código:  

Código da disciplina  

ICA2487  

1.5. Caráter e regime 

de oferta:  

Obrigatória 

1.6. Carga Horária:  
32 h (2 créditos) 
 

 

1.7. Pré-requisito (quando houver): ICA2461  - TÉCNICAS E EXPRESSÃO VOCAL I  

1.8. Co-requisito (quando houver):   

1.9. Equivalências (quando houver): ICA2422 – TÉCNICA VOCAL II  

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam):  

2. Justificativa  

Esta é a segunda de um grupo de três disciplinas obrigatórias sequenciais que visam orientar o educador 

musical acerca do seu instrumento, a voz. O orientador vocal tem a responsabilidade de preservar o seu 

aparelho vocal, bem como o de seus alunos, sendo necessário, portanto, o conhecimento anátomo-fisiológico 

do aparelho fonador, o desenvolvimento de exercícios de relaxação, respiratórios e vocais assim como 

compreender as diferentes formas e estilos de estéticas vocais. Importante também vivenciar e aprender 

exercícios e práticas expressão corporal que possam trazer desinibição e fluência na orientação vocal em 

diversos contextos do fazer musical. Estas disciplinas fazem parte de um dos principais pilares na formação do 

educador musical, previsto no projeto político pedagógico do Curso de Licenciatura em Música ICA-UFC. 

 

3. Ementa  

Aprimoramento do estudo de técnica e expressão vocal (respiração, ressonância, articulação, emissão, projeção, 

comunicação). A técnica vocal em aplicação individual e coletiva. Estudo e função dos diferentes vocalizes. 

Classificação das vozes adultas e infantis. Apreciação de performances vocais diversas. Aspectos da 

interpretação vocal individual (solista) e coletiva (coral). Estudo e desenvolvimento de repertórios vocais 

diversos incluindo peças solo, e outras formações 

(duos, trios, conjuntos), para aplicação em diferentes contextos de orientação vocal. Improvisação e criação 

vocal. Aspectos didático-pedagógicos da técnica vocal. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos  

Desenvolver o estudo de técnica e expressão vocal e a aplicação em diversos repertórios. Vivenciar práticas de 

expressão corporal, promovendo o conhecimento do corpo e suas potencialidades expressivas: gesto, postura, o 

olhar e a voz. Ampliar o conhecimento de performances vocais diversas e sua aplicação em diferentes estéticas 

vocais . 

 

5. Bibliografia  

5.1. Bibliografia Básica 

BEHLAU, Mara; REHDER, Maria Inês. Higiene vocal para o canto coral. 2. ed. Rio de Janeiro, 

 



 

 

RJ: Revinter, 2009. 

COELHO, Helena de Souza Nunes Wöhl. Técnica vocal para coros. São Leopoldo (RS): Sinodal, 

2008. 

GOULART, Diana; COOPER, Malu. Por Todo Canto: Método de Técnica Vocal para o canto 

popular (vol. I e II). G4: São Paulo, 2002. 

_____________________ Por todo canto : Método de Técnica Vocal para o Canto Popular 2 . 

Viena Gráfica editora , São Paulo, 2013. 

MILLER, Richard. The structure of singing: system and art in vocal technique. Boston: 

Schirmer/Cengage Learning, 1996. 

PACHECO, Claudia &amp; BAÊ, Tutti. Canto – equilíbrio entre corpo e som: princípios da fisiologia 

vocal. São Paulo, Irmãos Vitale, 2006. 

STUNDEBERG, Johan. Ciência da voz: fatos sobre a voz na fala e no canto. Tradução e revisão , 

Glaucia Laís Salomão- São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2015. 

 

5.2. Bibliografia Complementar 

BAÊ, Tutti. Canto: uma consciência melódica: treinamento dos intervalos através dos vocalizes. 

 

São Paulo: Irmãos Vitale, 2003. 

BEHLAU, Mara S.; ZIEMER, Roberto. “Psicodinâmica Vocal”. In: FERREIRA, Léslie P. (Org.) 

Trabalhando a Voz. São Paulo: Summus, 1988. 

BEUTTEMÜLLER, Maria da Glória; LAPORT Nelly. Expressão Vocal e Expressão Corporal. Rio de 

Janeiro: Enelivros Editora e Livraria, 1992 

_____. O Despertar da Comunicação Vocal. Rio de Janeiro: Enelivros Editora e Livraria, 1995. 

CHENG, Stephen Chun-Tao, o Tao da voz.. São Paulo : editora Rocco, 2001 

COSTA, Henrique Olival; SILVA, Marta A. de A. Voz cantada: evolução, avaliação e terapia 

fonoaudióloga. São Paulo: Lovise, 1998. 

DINVILLE, Claire. A técnica da voz cantada. Rio de Janeiro: Enelivros Editora e Livraria, 1993. 

GAYOTTO, Lúcia Helena Voz, partitura da ação. São Paulo: Summus, 2002 

LATORRE, M. Consiglia R. C.. A estética vocal no canto popular no Brasil: uma perspectiva 

histórica da performance de nossos intérpretes e da escuta contemporânea, e suas repercussões 

pedagógicas. Dissertação de Mestrado Instituto de Artes da UNESP. São Paulo: UNESP, 2002. 

LEHMANN, Lili. Aprenda a Cantar. São Paulo: Tecno-Print, 1984. 

LEITE, Marcos. Método de canto popular brasileiro: para vozes médio-agudas. São Paulo, SP: 

Irmãos Vitale, 2010. 

LEITE, Marcos. Método de canto popular brasileiro: para vozes médio-graves. Rio de Janeiro, RJ: 

Lumiar, 2001. MARSOLA, Mônica; BAÊ, Tutti. Canto: uma expressão : princípios básicos de 

técnica vocal. São Paulo, SP: Irmãos Vitale, 2008. 

MAIA, Eleonora Motta. No reino da fala: a linguagem e seus sons . 3. ed. Sao Paulo: Ática, 1991. 

MILLER, Richard. The structure of singing: system and art in vocal technique. Boston: 

Schirmer/Cengage Learning, 1996. 

PAPAROTTI, Cyrene e LEAL, Valeria. Cantonário guia prático para o canto. Brasilia: MusiMed, , 

2011. 

PICCOLOTTO, Léslie. Trabalhando a voz: vários enfoques em fonoaudiologia. 3. ed. São Paulo, 

SP: Summus, 1988. 

SANDRONI, Clara. 260 dicas para o cantor popular. Rio de Janeiro: Lumiar, 1998. 

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Ed. UNESP, 1991. 

VIEIRA, Margarida Magalhães, Voz e relação educativa, Porto:Edições Afrontamento, 1996 

WERBECK, Valborg. A escola do desvendar da voz: um caminho para a redenção na arte do canto. São 

Paulo: Antroposófica, 2001. 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


